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PROPRIEDADE DE
'MARTI�HO CALLADO & EDUARDO HORN Desterro. -Ter�a-feiral 3 de Mano de lSg1

CHEFE DE POLICIA
Por decreto de 21 do corrente:O bacbarel Antonio Ferreira forão nomeados chefes de policia,

Coeluo foi remnvldo de Maraun- do estado �o Amazonas, o juiz de
•
,. �, IÍIl'elto Jose Ant,)olo Flor�st'l. Bas-gy, t eoLr,lncl:\, em Alagô"s, to�, e do das Alagôa.s O jniz dên:H'I �""IO Angelo, 2· ef,ltrao 1 dirp,ito Franclscn José da Silva,

Jr:\nde do Sul. Porto.

m:uh para a eleição de vice-l Serzedello, Barbosa Lima, De
p.esdente. E:ih deu l) seguinte meirro Ribeiro e Anião de Fa-

fi
"

b I
.

fi O sr. teueute-oor incl Elyseuresuliads , uue se 'fefl cou U01J ria, a naçãlJ raZi eira e a e1

E U d d Guilherme da Sil r a recebeu hon-hora mais tarde, depois de apu publica dos studus m os o
�31 I b rJ B I tem do sr. Luiz Antonio Pínto de

r;\(h� :H ",' cedu as rece 111:18: faz I .

Mar(�cb;j,1 Eloriano Peixoto. t 53 Por fim, desceram os srs. se- Magalhães, prestigioso chefe poli-Vice-á I m I r a n t e Eduardo nadores Pruden te de Moraes e tico na Laguna, a seguinte com-Wandenkolk, . . . . .. 57 Flor I:.IDO Peixoto. Desccbnram municação telegraphioa:Senador Prudente Jusé de se nesse m.rmentc to das as pes- Laguna, 2 de Março_Morae" Barros. . . . . i 2 soas que formavam alas e que os Não querendo aceitar imposi-Coronel Plr:lglbt�.... " 5 esperavam
á

sua saida. E o� dois ção dos governistas, declaro-meGeneral Almeida B'lrreto.. 3 repr eseutantes da nação passa- em franca opposição. Pedi demis-Coura-almrrante Custodio ram por eutre o povo sendo re- são intendente e meus companhei-José dJ Mello.... " i pendas vezes, Ijuasl que inces- ros Lima e Vianna.:231 saotemen.te, saudados por elle. LUIZ A. PINTO DE MAGALHÃESO sr, presidente declarou re- Ao chegarem fóra , o povoconhecido vice-pres.denro da rodeou os.
Hepubhc, ao sr , marechal Fio-

Fez se um respeitoso sileucro;riano Peixoto.
lodo � SP, conservaram descober-De todos os pontos da sala,
IO�.rrr ompernm entbusiasucas e

uuammes as acclamações com

que desde pouco antes, ao at

ungir na votação a maia ria ab­
soluta, fóra saudado o sr. mare­
chal Flonaao.

O:; srs. seuauores e deputa
dos, na sUJ quasi uuaurmidade,
Q I)S espectadores das galerias, e
mais as pes-cas que do recinto
haviam assrsudo ao resultado da
votação dlriglram·se então para
uma das salas do congresso, na

qual se achava o sr , marecual
Floriano Peixoto, e trouxeram­
no para fóra, qu,isi que em bra­
ços, acclamando-o entou31<lstl
cimente.

Duraram cerca de i5 mina­
l03 essas mantfeslaçÕe5.. A gran­
de maSS3 do POV'j que eochla o

recinto não cessou de acclamu
durante e'se tempo, ora ao sr.
marech'\l Floriano, ora ao sr.

senador Prudente de Mvr .'Ies.
Terminada a eleição, o sr.

preSidente declareu que hoje, á
i blHa da tarde, se effecluará a

cerimonia de posse do preslden
te da Republica, em ses·ão soo
lemne do congresso naCIOnal.

Levilnt'It1.se a ses, ão, rna� as

acclamações aos Srs. marecbal
Floriano e senador Prudente de
Moraes contlnt1ap\m ainda Ião
enlhusiastlcas como ao acabar
a votaçã(l para V:lce.presidente.

Ao proceder-se á chamaia
para a votação de presidente, o

povo. que encbla as calerias,
recebeu com uma snlva de pai.
mas a cada um dos srs. Salda­
nba MarlOho, Demetrio RIbeiro,
Nilo Peçanha, Lopes Trovãl),
Aristides Lob!1, S:II11paio Ferraz
e Lamoun,er Godofredo.

Ao retirar.m-se os sl's. re·

preSen\anLeS, o povo formou
alas desde () cor rador da saida
até ao pequeno pateo que dá
\)ara o torreão do reloglO, e fi
cou á e�pera de que descessem
oS sr,;;. senador Prudente de Mo·
raes e marechal Floriano.

C�NGRE�80 NACIONAL
A Eleição do Presidente da RCDublica

O Pcsi«, de 26,descreve por
esta fórma a importante sessão
em que teve legar a eleição par:1
Presidente e Vice-Presidente da
Repubilca:
tA mesma concurrencia de

3ille·hontem, talvez maior, �\s·

slstiu hontem á eleição do pre­
�Ideote e do vice-presidente da
Republica, felt:l em sessão soo

lsmne pelo congresso nacional,
A sessão começou ao meio dia

e dez mmuios. A essa ho.a, as­

sumio a presidencia o -r. di.
Prudente de Moraes

-. S. ex. ex

plicou ao congresso que, para
evitar quaesquer mcouveurentes
ou reclamações, a eleição para
aqnelles dOIS cargos seria feita
procedendo-�e á chama da dos
srs, senadores e deputados, e

depOSitando cada um delles a

na cedula na urna, que Ióra
ollocada sobre a mesa da pre­
idencia, á proporção que fizesse
urir o seu oome.

O sr. Quintlno Bocayuva, pela
rdem, apresentou em seguida i
esa uma moção, na qual pe.
ia ao congre-iso que sagrasse

em Benjamm Constam o modelo
para luturos politicos. A moção
oi approTada por grande maioria
'a ,otos.
Feito isso, o sr. presidente

oounciou a ordem do clia­
laiCão do presidente e vice pre·
ideote da RepubllCa� e tez ver
° congresso que plssava a pre­
idencl:\ ao SI. AntoniO Euzcb:o,
Ice,presideDle por coOsLar que
.,8X. era candidato na eleição a
ue se ia proceder.
Começou a cbamada (leias re­

resenlações do norte. Durou
ora e mela. Ao fim desse tem-
10 sr. Antonio Euzebio deu
incipio ao trabalho de apura·
o,

'Foi este o resultado jas 234
dulas levadas á mesa:

arechal ManIJel Deodoro
da Fonseca. • . . . . •• f 29
. PrudelJte José de Mo·
raes Bar r os. • . . . . .• 97
rachai Floriano Peixoto. 3
Idanha Marinbo. . . .• 2
Hygino. • • • • . . . . i
bralJco. • . . . . • •. 2

Total. , ..•..• 234
apuraçã(l, desde que se re'

heceu que o marecbal Deo­
o ilbtlvera a ILalrrla neces·
a para ser elello, fUI IBLer·
,Ida por manlfesllções de

ado, partidas de parte das
Ias e de lDuitos dos srs. re­
Olantes.
,Sr, presidente, de accórdo
o que determlOa a c0Dsti-
0, declarou eleito pre�lden­a Republica dos E tado5
us d" Brazl) o marecualoel Deodoro da Fousec 1.

oeedeU'S6 de novo ii oba·

TELEGRi\JUt\

MINISTERIO DA GUERRA
Por telegramma do Rio, re­

cebi.io nesta capital, sabemos
q11e o sr, .ministro da guerra
mandou que assumissem os

commandos e cargos em que
se achavam os offlciaes chama­
dos do Rio Grande do Sul pelo

E então tornou a palavra
José do Patrocm:« e salleutou o

qu .nto u ele.ção do marechal
Flonano Peixoto repesenta de
esperanças �ara a nação, e ter
minou levantando um viva a

Prudente de MOPles e Floriano
Peixoto, como áquelles em qt1em
o paz confiava �ara o seu des­
en vol VImeu to e progresso.

Falou depois o deputado Nilo
Peçanha, compnmentand \ o

marechal Floriano Peixoto e o
senad.« Prudente de Moraes,
pela vol<lção que tinbam obtido
do �ongresso e que na sna Opl
nlão represéntava a somma com.

pleta da IIldependencia e do
caracter dos representan�e5 do
povü braz leiro

Tambem falaram outros ca­

valheiros. Por fim, o sr. �el)a·
dOI' P, udente de Mora'es, agra
decendo no seu nome e no do
marech�1 FlOriano Peixoto a

manlÍest:lção que lhes Bra feita,
pediu que lhe permitlirsem bJln
dar á dlguidade da pall'ia, ao

caracter nacioDal e á pr,)speri.
dade da fiepabllca Brazdeira.

Foram quasl que dbafadas
pelo'l applausos do povo as ul­
timas p'llavras do ú·. senador
Prudente de Moraes. Repeti-

MAGISTRATURA
Tomaram hotem posse dos

seguintes cargos da magistra­
tura fed�ral deste Estado:
Juiz de seccão, ó dr. Can­

dido Valeriano 'da Silva Freire;
Substitu to do mesmo juiz, o

dr. Augusto de Mendonça
Netto;
Procurador seccional, o dr.

Sil verio de Freitas.
E' escrivão o cidadão ltlCill­

lho Cecilio dd Silva Simas.

ministerio passado: e, em

aviso-circular, mandou decla-
rar ao Exercito ser sua unica
missão, para garantia das li­
berdades, manler a ordem pu­
blica.

Par'abens
Completa hoje �6 annos de idade o

nosso distincto e illustrado amigo,
sr. Horacio Nunes Pires, omcial da
secretaria do governo.
E'-noB extremamente grato assigna­lar este facto, que desejamos ver mui­

to e muito repetido.

081TOS

tes. »

JUIZES DE DIREITO

o sr. Dionisio José Laundes, nego­aate nesta praça, acaba de ser dupla­mente ferido nos seus extremos de
esposo e de pai: ante-hontem falleceu
sua j oven esposa d. Candida Xavier
L:!.UnJes, natural deste Estado, con­
tando apenas 25 annos de idade, e
hontem succumbio seu filho Francis­
co, de 2 annos, victimado pela va­
ríola.
Ao desolado viuvo e pai acompa­nhamos em seu justo pezar.

ram·se os vivas a S. ex. e m'�ls
ao sr. marechal Floriano e
a 'S SIS. general José SIU�eão,
cODtra·alllllrante Custodio José
de Mello, deputadi.Js Zama, Bar­
bosa Lima, Glblno Besouro,
Serzedellil, Demetfio, Nilo Pe­
çanba, Antão de Faria e outrQ5.
O povu em mas,�a foi com o sr.
senador Prudente de MOf3e�
até ai) pouto d05 bonds. obrl.
gou-o a entrar n'!w: desse� V8-

hicucnlos, onde se agglomera.
vam, além de mUILos cavalbel­
ros, alumoos da escola militar e

escola naval, e acompaDhou-o
até a Cidade, repelindo p lo ca�
mlOuo as rneMoas manifestações
que fizel a pOUCJS minutos ao.

FOI nomeado juiz de direito
da comarCl de N. S. da Graça
(S. Francisco) neste Estado, o

bacb:\rel Luiz Gonzaga de AI·
melda Araujo.

O bacbarel João oe, Souza
Marlllbo fOI nome ..·.do para a co­

marCl do RIO Verde, em Goyaz.
Nessa occaslão foram levall

lados elllbuSla:itlcos vivas aos
5r8. contra almirante Cuslodio
de Mello, general JL1�é Slmeàll,
aos depu Lados GéI'btnl� BesQur{,)w

D,·ol!lchit,e e .-HUqHi­
cHio -- Está veí'ltiCJdo quI'! o

L1li:C" relíledlO é o A_illl'i,,(\ ",'

'1

DECRETOS
Estão publicados o s decretos:
Hegulan.ío o :ícresso aos pos­tJS do; ufflciaes das diflereutes

armas e corpos do exercito;
Approvando as instrucções

para a execução do decreto
mandando contar. como tempode serviço, o ternp» decorrido
OI) desempenho de Iuncçõas pu-

'

blicas;
Mandaodo que sejam validos

para a matricula nus cursos do
ensino superior, os exames pre­
parutorros feitos nos cursos offi­
ciaes de ensino secuudarin dos
Estados.

FOI indeferido o requerimeu­tI) de Antonio de Souza AguiarJunior e Pedro L. Demoro, pe­dindo concessão de pnvilegro
para a constr ucçã» de um cáes
e respectivo aterramenro no lo.
gar �5treito, desde Capoeira atê
Coqueiros, neste Estado.

POVO ARMADO
O LAGEANO, de 2'2. do passa­do, narra o seguinte.
« A 18 do corrente, o dr.

juiz de direito da comarca rece­
beu do delegado de policia deS. Joaquim, um ofíleio com­
municando-Ihe achar-se acam­
pado nas proximidildes daquel­la, um grupo de 60 homens ar­
mados e capitaneados por Joãoda Sil Vã Ribeiro, con hecido porJOÃo VELHINHO, com o fim de
impôr ás autoridades a demis­
são do official dt) registro civil;
que nesstl sentido já havia VE­
LHINHO, enviado urna commis­
são para impôr II demissão da­
quelle func(�ionario sob penade ser o mesmo expulso d<.l ter­
mo se não se realisasse a de­
missão. Em vista do occorriào,
seguiram .immediatamente paraaquella vIUa o juiz de direito e
promotor çlUblico acompar.ha­dos de uma forca de linha sob
o commando de) alferes Tava­
res, para garantirem as autori­
dades locaes e syndicarem do
facto.})

A mesma folha noticia- á
ultima hora-que, devido á in­
tervencão do cidadão Leonel
Machado, dispersou-se aquelle
agrupamento, ficando a ordem
restabelecida.

No Maranhão morreu afoga­do o JUIz de dlfl)lto de Barrelri.
nhas, Telpspb!lfO Gomes de
Araujo, quando procurava sal­
var uma 6tb:> qlle tomava ba­
nho.

Em MODlevidéo falleceu o
senador Btbtamante.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUB MILITAR
o Club Militar reuniu-se

hontem (diz a GAZETA do Rio,
de 24) com a presença de gran­
de numero de sócios, entre os

quaes se notavam muitas pa­
tentas elevadas e éI maior parte
da ofIicialidade da guarnição.

No expediente foram recebi­
das as seguintes communica­

çôes:
DA ESCOLA SUPERIOR DE GUERHA

« Nós, os alumnos da escola

superior de guerra. conscíos
de que a nossa attitude no

presente, em face da eleição
de presidente e vice-presidente
da república, só póde ser a de
francos e resolutos susteutacu­

los das deliberacões do Con ..

gresso Nacional a'esse respeito,
conducta que nos compete,
quer como militares, quer
como cidadãos, nffirmamos

que, coherentes com o nosso

passado, estaremos do lado da

legalidade.- (Seguiam-se qua­
renta assignaturas.)

DA. ESCOLA MILITAR

«Conscios de que o Con­

gresso na escolha do primeÍl'o
e segundo !Iiagistrado da Re­

publica se inspirará nos senti­
mentos verdadeir,1mente pa­
trioticos, tendo sómente em

vista o bem estar e o interesse

da nação, vimos aqui declarar
que prestamos-lhe todo o apoio
possivel dentro dos limites ja

justiça e da leg:ilidaue.
(Assignados).- OS ALUM;'<íOS

PRAÇAS DE PRET.})

00 CLUB REACCIONARIO REPUBLI­

CANO

O reaccionario Circulo Re­

publicano Brazileiro, composto
em sua maicria de intransi­

gentes e sinceros republicanoi,
resolve:
Adherir enthusiasticamente

ás deliberacões do Club Militar

em relação'á elei.ção dos dous

primeiros magistrados ua 1\e­

publica.- Pelo Club, o presi­
dente DEOCLECIANO MARTYR. \)

Passando á ordem do dia, e

depois de demorada ,.iiscussãO,
foi approvada II segUInte

MoeÃO

«O Club MÍlitar conside·,

rando:
que a phase reconstrudiva

porque atravessa a Patrin Bra­

zileira no m(\m�nto preciso em

que a asse�!!bléa, convocada

pelo governo revolucionaria,
vai fechar o primeiro periodo
republicano, elegendo o chefe

supremo da nação, exige a

maior tranquillidade publica,
para que as resoluções sejam
as mais livres e patrióticas:

que esta tranquillidade só

póde ser assegurada pela força
armada, que é responsavel pela
manutenção da ordemmaterial;
que a sua conducta no pag­

sado tem sido sempre a de res­

peitadores e francos auxiliares
da evolução hrazileirn: e

que nada justificaria no mo­

mento actual á sua interven

ção perturbadora nas delibera­

ções do Congresso Nacional,
por occasião da eleição dos

primeiros magistrados da Re­

publica;
declara que saberá respeitar

os actos do poder soberano,
que acredita inspirado no amor

da patria.»

A moção
' dores mande apresentar ao sr,

I
commanda nte do corpo de ma-

Prot,�stos
; rinheiros nacionaes, J 2 aspi-

Encontramos nas folhas do, rantes do 3· anno, embarcados

Rio as seguintes noticias refe- i na (',or�eta NITI_IEBOH.Y, que v.ão
rentes aos protestos de aspi-. c�mprIr e,m_ VI1.legalgnon OIto

ranles e offícias da marinha á, dias de prisao ngorosa.»

moção do Club Naval:
CLUB NAVAL

PRlSÃ'J DE ASPIRANTES ,Reuniram-se hontem á noite

O sr. ministro da marinha ex·' (24) neste club setenta e um

pedio ao sr. chefe do estado maior: «fficiaes.
ge�eral di armada o seguinte 1 Depois de longa discussão,
amo:

.
I foi a pprovads por 47 ccn tra 24

« Tendo os aspirantes embar- votos a seguinte proposta: Os
cad..s nos navros da esquadra, tlí " , d. 'd id
siguatarios de urna. manifestação

o ciaes a armo a, reuni ?S
inserta boatem no Jornal do no Club �av�l, declaram nao

Commercio e hoje n'O Paiz, con sere� solidários com a moçao

stando da relaç.ão annexa, iDcor.l d� dia 19_ d.� corrente, porque

rido, nas, disp .sições expressas nos l sao de opmiao que li força al'­

ns. 38,39, 4o.e 47 (10 art. t. C dOl muda tem por.dever �anter a

código drsciptinar mandado exe- j ordem, o resperto As leis e não

cutar por decreto n. 509 de 84 j fazer politica.
Junho I!e 1890, com a cir cum-] , _

sta;Jcia aggrav�Dte previ-ta. no
í

Ue§uppareceu
n. 3 do art. 4· ao mesmo codigo,I. .

imponho a taes aspirantes a pena . �m vwgem para. o muni­

de prisão rigorosa por oito dias, CIplO ue S. José (dIZ, o nosso

com a -xecução da 15& observa- collega LAGEuw) no lugar dn
ç�o do quadro ii que se refere o lho Bonito, desappareceu �la­
art. 5·_Jo citado cudígo e a de- noel XGVi8r Leite, casado I�

cl)araçao}orm�,l d� ,(�,ue no cas� com muitos filhos. Dizem qUIl
de reiucidencia, sua a �esma ao chegar a esse lugar com

pena de novo apphc-da, ate que - , t . d ,,.

se poss L tomar effecti va a esti-
sua rapa e cal guel.ros, er-

pulada no paragr apho uuico dOI gueu a harruca e ?epOIS tie. Ia­
-rt. 175 do regulamento da E�. ze� todos os ser�lços pr�clsos
cola naval. auuexo ao decreto u. deitou-se a durrnir. No dia se­

i ,256 de 6 +e Junho de 1891 ,. guinte não foi mais encontra­

do apezar da ingentes esforços
foi tos por outros tropeiros que
tambem ahi pernoitaram. Sup:
põe-se que motivou o subllo

desapparecimento, desarranjos
menlaes, porque no dia ante­

rior mostrou-se muito appre­
hensivo, timido,julgando-se vi­
ctima de perseguições.

PROTE'iTO A MOÇÃO DO DIA 19
Os aspirantes de marinha,abai­

xo assiguados, declaram que não
torna ra m parte n!l. l5essão do dia
19, DO Club Naval e que são con·

trarias a quaesquer sessões ou re­

uniões nas q uaes a classe a rmada
assim se manifeste, e declaram-se
ain .1a, a principalmente contra a

moção, apresentada em nome da
marinha de guerra naquelle Cluq,
o que parece ser uma insinll�çào
ao Congresso, ao quãl deve Ser

garantida toda a liberdade de

acção,
(Seguem-se as assignaturas de

�O aspirantes.)

BIBLlOTHECA PUBLICA
FOI este estabelecimeoto fre­

quentado dUi'aole oS dias Ulels,
do mez p. findn, plH 4i5 pes
soas, que consultaram 38 obras

s�gulnles:
Romances e LitLeratura, 65;

HistorIa, 27; Gengrapbia, i3;
Phdoso\lbia, 4; Dlcclonar ios,
40; Malhematlca;;, i5; GeomlJ

trla, i2; Religlã,', 6; Tbeatro,
lO; Pbyslca, 6; V:agtlos edis

cripções, 8; Leglslaçã�" 2; Be
gulameotils, 4; .Re\'I�Lls e lor­

naes, 387,

«Habitantes 4,408, Destl:ls
são homens 2,311, mulheres
2,097, cesses 621, viuvos 101
sabem lêr 537, cégos 22, idio:
tas 10, aleijados 75, surdos 34-
surdos-mudos 6.

'

« Entre os recenseados exis­
te um menino de t2 annos que
méde 0,90 de altura, encon..
trando-se nessa singular crea..

tura todos os defeitos physicos
indagados no boletim !

(( Pelo quadro acima reco­
nhece-se quanto vai atrazada
a instrucção publica no rico
m,unicipio de Campos-Novos.
N urna população de 4,408 ha,
bitantes, apenas 537 pessoas
sabem lêr I

« Sentimos profundo pezar
sempre qUI:: temos occasiao de
verificar' o atrazo em que esta.
mos em relação à instrucção
publica.

.

« � no emtanto, a ex-pro,
VlI1Cla de Santa Catharina ga�
lava annualmente a maior par.
te de sua renda com escolas.
Oxalá, com a nova ordem de
cousas, não continúe o pessí,
mo systema de gastar-se muito
com a intrucção para termo,
os mesmos resultados que ore.
censeameuto nos está dernon,'
strando.»

UNIÃO FEDERALISTA
Eis os nomes do; candidatos ao

C .ngresso deste Estado que O
Partido UNIÃO FEDERALISTA a

presenta á consideração do Elei.
tllrado:
Severo Francisco Pereira, Dd'

gpciante, residente na capital
'

EJyseu Guilherme da Silva
,

' ,

pharmaceutlcCl, residente na ca,

pital
Fernao lo Hackradt, capitalis,

ta, residf'tlttl na capital .

José Theod,lro da Cost,a, em·

pregado publlco, ré�idente DI

capital
Manoel José de Olivt'lira, advo<

ga(!o, re::idente na capital
Francisco Gonçalves da Silva

Barreiros, capitalista, residenU
na Laguna.
Dr. Alexandre Mrlrcellilll

Bayrna, medico, residente no Rio
Coron�l João Pedro Xavier �I

Camara, militar, rosidente D

Bahia.
Edl!ardoOtto Horn, jorualislll

residente Da capital
.

Capitão de mar e guerra, J
Pinto da Luz, militar, residea
no Rio

�edro de, Freitas Cardoso, jo
nahsta, reSidente na capital
Raymundo Antonio de Fari

negociante, resideote na capi
�ustavo Salinger, negocia0

reSidente em Blumenau ,

Tenente Francisco de Sal
Brazil, militar, residente na

pital
F"usto Augusto Werner, p

ftlssor, residentfJ na célpi tal
Jose Joaquim de Cordova P

FOLHETIM maior do 0xercito dos ratos e dos
'I se.elle

tivesse re..:ebldo uma pan- J -O céu! são, se não quer que eu acre�

avarentos. cada no craneo e deixou-se cahir -Ao marquez dos Armoises, i que faz parte da quadrilha.

A Benjamind tirou 3. corrente' n'uma cadeira, arra.ncando a gra· que assassinarão. " -Senbor! murmorou a jote

do pescoço e entregou a jOla a Fe- vata corno um homem que snffoca. -Meu Deus! ajoelhada, senbor! é então ch

lippe. Este a examinou, a prin- Florença correu para e11e: -Esse relogio que foi furtado I do o momento da expiação'

cipio com curiosidade tranqullla.1 -Felippe, meu caro Felippe; a um cadaver... I não, tudo isso é falso. E' um

, Depois, empallideceu, de repen- que tem?
•

Os joelbos de Flol'en�a dobra, nho. Hl pesadellos. A gente
te; o seu rosto exprimia uma sur -Agua! pedio o official Agua rao-se; e em voz snppltc8, suffo· rre, debate· se, quer gritar,

preza indizivel; levantou-se brus- em Dome do céu! Eu suffoco. cada, quasi extincta: pois acorda, ..

camente, afastando Florença. A Benjamina correu para a -Piedade! perdão! gemeu ella.
O aco!dar, forão estas pala'

Havia. urna tampada acesa em porta. Mas elle, levantando'se Não fui eu quem furtou! Não fui p�'o.ounCladas pelo irmão de

cima de urna mesa. O tenente ap- com um esforço: quem matou !...
nlSla:

proximDu-se delta. Pôz o relogio -Não, não chame! ... Fique!.•. . -Diga. E' preciso que a v8

em baixo da luz, examinou-o por Venha cá!...
Hatller �sta�a em pe, O seu de appareça. E' preciso que aí

todos os lados e acabou por ex- Elia a pproximou-se. Elle mos-
olhar .tornara. "e pAnetraote corno tiça siga o seu curso.

clamar: trou- lhe o I'elogio em cima da a lamma de urna espada: A sua -Dizer! Ro1uçou Florença,

-Não, não estou enganado! mesa: palavra era secca e dura. não posso! Não posso!

Foi este que elle tirou do bolso' -Quem lhe deu isso? Respon. -Não foi você? ... Então quem ElIa arrastou-se aos pés do

em Charmes! Foi este que elle da e não tente enganar-me,
foi ?.. nente. Procuroutomar·lbeaSIJl

€onsultou na hora partida... -Nunca menti, balbuciou a
A Benjamina ficou muda... O Repetia em voz dilacerante:

Bateu na fronte com os dous menina. Foi meu irmão mais ve.
official tornou com urna tenaci· -Felippe !... Meu senhOr

I

punhos fechados: lho que me deu. dade sombria: Meu marido l...
'

-E é nas mãos da. mioL mu- �Ah! disse o tenente, ah! foi -Nà.O foi você, bem. Admitto. Hattier bateu o pé:

lher... I
seu irmão que lhe deu esse relo Mas voc3 herdou dos despojos da -Não sou mais seu maridO,

Não concluío. gio, . Esse relogio que pertenceu victima, conhece os ladrOes e os

As suas pernas Lreúlerão com" marllllez dos Arruoises'. •. auasligos. e '.l di'er·m. ",em

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE

A,t,rides de aldeia

XVIII

o Rlii:LOGIO FALLA

E' O presente do irmão mais

velho, respondeu a menina; uma

corrente com medalhão, um relo�

gio, que sei eu, quer ver?

-Com eft'eito, tornou o official

rindo, estimarei saber alguma
cousa da mllgnificencia do cida­

dão José, que eu considerava eu­

tre 1l9S, Gomo o GbRfe do esLado

GUARDA NACIONAL
Foram nomeados para a

guarda nacional deste Estado:
Comeres da capital-Tenen­

le-coronel comrnandante do t·
batalhão da reserva, o cidadão
Antonio Pereira da Silva e Oli­

veira; coronel commandante

superior, o tenente-coronel

Gustavo Richard; major aju­
danle de ordens, secretario-ge­
rai, () cidadão Innocencio José
da Cnsta Campinas; capitão­
quartel-mestre, o cidadão An­
tonio Blum; capitão-cirurgiã.o­
mór, Ij dr. Sebastião Catão

Callado; tenente-coronel eom­
mandante do lo batalhão de
artilharia, o cidadão Henrique
Monteiro ue Abreu; tenente­

corollel do batalhão de infan­

taria, o cidadão Arthur Satyro
Izetti.

Comarca dI) S. José e S. Mi­

guel-Capitão quartel-mestre,
o eidadão BernardinoMachado.

Comarca deltajahy-Coronel
commandante superior, Ma­
noel Anastacio Pereira; tenen­

te-coronel commandante do
batalhão de infantaria, 1\'lanoe1
Antonio Fontes.

URRAS m CO�OlfISAOAO
Foi transferido o eagen hei ro

Manoel Barata Góes, de chAfe da
commissão incumbida dél funda­

ção do nucleo do Arirú. estado
do Rio de Janeiro, para exercer o

cargo de cielegado das terras, nes­
te Estado sendo nomeado para o

I uga. r de chefA da referid;i com­

missão o agrimensor Pedro Za­
mith.
Foi nomeado Frederico Ernesto

Estrella de Villeroy para exercer

o lugar de delegado das terras

00 eSLado do Paraná, ficaudo sem

effeito sua nomeaçào p"ra identico

lngar no estado de Espirito-S;Auto.

165

Foram presos, por ordem do
sr. minisLro da mar inba, mais

37 :\splrantes que asslgnaram u

protesto contra a moção appro
vada pelo Club Naul, no dia
i9 do correnLe.

ASPIRANTES PRESOS

Estão incursos no aviso ex­

pedido pelo sr. ministro da ma­

rinha, os aspirantes da c'Jrveta

NITHEROHI que assignaram ()

protesto contra a moção do
Club Naval, sendo considerada

aggravante a circumstancia de

ja lerem conhecimentt) Lio refe­
rido aviso.

Por esse motivo, foi publi­
cada a seguinte ordem do dia:

({ O sr. contra,almirante com­
mandante da divisão de cr.!.iza-

CAMPOS·NOVOS
Lemos no LAGli:ANO:
«Um nosso assignante de

Campos-Novos, membro da
commissão' c_!3nsitaria daquelle
muniClpio, nos mimoseou com

um quadro estatistico tia po­
pulação alli existente, segun·
do verificou pelo recensellmen­

to ultimo, cujo quadro é o se­

guinte:
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sos I advogado, residente em La-

geAI e:x.andre Ernesto de ou vai­

ra, proprietario, residente em S,

Francisco .

. Manoel Pinto. de Lemos JunIOr:
negociante, resIdente em S, Jose

20 tenente Durval Melchiades

de Souta, militar, residente 110

Rio
João Evangelista Lea 1, advoga-

do, residente em Join:d!e ,

João Bauer, negociante" resi -

dente em Joinvtlle
Emmanuel Liberato, negociao-

te, residen t» em Itsjahy -

dação da Repuhlica
para a prosperidade
Estado Natal.

Desterro, 10 de
1891.

Federal e i ras, porque a independencia e §. ,Jo@é Isente conta lega lisada, deu-
de nosso'10

direito são as principaes ba- Para deputado, o distincto tro do pruso de 30 dias, que
ses da civilisação. cidadão Arthur Ferreira de

Marco de ,Saiba, poi_s, �er"independe�- Mello,
será p.mtualmente pago.

• dente e patriotico o nosso eleí- ** * Csmbnriú, 8 de Feverei-

torado, manifestandl)-se pelos - ri d�l 1891. -Antonio Ma-

dictames da sua consciencia, e Candiot,inha ria de Souza.
tertm�os co.nseguido o elemen-I D'osta localidade do Rio Grau·
to rnmtlrdlal para o en&ran-I de do Sul, escreve um respeitavel
decimento do Estado de Santa

le�trallgeirO'
declarando n seguin-

Catharina. te:

E' isso O que esperamos- �O abaixo 8,sígnado, sof'-

P/\'IRIOTA,
I frendo, ha um armo, dd uma tosse

suffocan te e com fortes dores 1)0

lado esquerdo rio peito, e já r1Asa·

nunado pl)r lcciar em vão com o

uso de mediCil.mefltos, setn provei­
to, foi radicalmente curado, e em

po u cn tempo, com o Peitoral de

Camba.r á, do Sr, Souza Soãres,
de Pelotas .

Antonio R. Velleda sun«,

(Afirma está rocouhecida.)

(_--.,:o::n.vite

Joaquim Firmo d'Oli­
veira e sua familia con­

vidam a todas as pes­
soas de sua amizade pa­
raassistirem ao.enterro
de sua :filha AMEliA MA­
xlmA DE �jUVEi�A, cujo sa
hímento terá lugar hoje
às 4 112 horas da tarde,
da casa de sua :residen­
cía á rua I'íradentes n.

64.

CHRISTOVÃO NUNES PIRES,

tA. União Federa!ist.a

Caminha, ganhando, dia á
dia, mais adeptos e sympathias,
o novo partido União Federa­
lista, que representa para nós
um braço forte a pugnar pa­
trioticamente pelos interesses
do nosso Estado, tão descura­
dos actualmente, que o maior
desanimo paira no espírito pu-

Declaração hlico, prognosticando uma pha-
No regimen republicano não se toda perigosa para esta terra,

se deve tolerar nem supportar si os seus filhos n;10 correrem

imposições officiaes, ou tio go- a auxiliar, sem temor, aos que

vemo, contra a livre manifes- se acham dispostos a luctar he­

tacão do voto popular, roicamente, para garantia do

'Ess:is imposições, além de seu futuro.

serem a negação dos princi- Contando COIU poderosos ele-

pios republicanos, são um in- mentos, que I.eem corno corte­

sulto á soberania do povo que jo tudo aquillo que póde de­

deve repellil-as com altivez. var o caraoteer, a dignidad\� e

Quanto filais accentuadas fo- a honra do homem no seio SO­

rem ellas, mais enérgica e al- cial e, ainda mais, iu. :1:\:ldo se

tiva deve ser a reacção po- ao eleitorado pela importsnci«.
pular na livre manifestação de honestidade e desinteresse das

sua vontade soberana. figuras, que o formam, temos

Assim deve proceder um po- esperanças que o novo purtido,
vo livre, que tem consciencia que é uma columna gigantes­
de seus direitos e deveres ci- ca e inabalável de UNIÃO e PRO­

vicos. GRESSO, ha-de dentro em pou-
Nada é mais degradante co ccllocar-se á frente dos des­

para o cidadão republicano do tinos desta terra, parti que já-
que sugeitar-se á tutéla gover- mais soffra ou agonise aos gol- Ondas revoit.as

namental. pes da turba dos ambiciosos, Um pampeiro cio eul. ati-
Escravo só se deve ser da que a todo o transe querem

t'

11
rIU a barca.ssa de enconlro

lei, quando e a é a emanação fazer do seu �roprio berço um

da vontade do povo, montão de ruInas_
á praia,::tbrindo-lhe agoq á pr0a.

Fóra desse principio, que é O eleitoradc independente, CUidado, homem do leme,

a essencia do regímen republi- aquelle que deieja elevar se não te caiba por lrtSle �fJrte as·

()ano, tudo é mentira, humi- pela liberdade de cunsciencia, sistlf llupasslvel ao desconjun.
lhação e degradução, exercendo livremente o seu di- Lamento da ba,T'CC1Jssa, em

Nos tempos da monarchia, a reíto com u unico intento de lutel agi ra Cli[J) as ondas revol,

opinião reagia contra as imo concorrer para G triumpho de tas!
Em virtude de ordem do Ex.m.

posições do governo, com mais um programma, não ficticio e Salva Le, emq.U.'llllo
Sr, g'jvf>rnador do E;tado, 8m Ninguemlterá callos ern{lregaa

.

é d' I' I
ofliclo de 24 do corrente mez,

OU menos eXIto, at que, e urea lsave , mas garantidor da
PHRMAACIA POPULAR

� E' t ! manda o cidadão inspector do

reacção em reacção. obrigou o prosperidade e do futuro de empo tbewuro fazer publico que, nflsLl

poder centralisador a capitu- sua patria, dá assim sobejas repa.rtição, recebeQl�se propostas. O
·

JOR..NAL'lar e sahir barra fóra, provas do seu acrisolado amor Imposto territorial até o dia 5 de M.Hço prcx-imo I
Depois de uma lição tão tre. ás instituições que honram e PERGUNTA PERMANENTE vind.ouro, á 1. hora da tarde.!

menda e exemplar, seria ine- glorificam uma nacionalidade, .A REPUHLICA porque não ap- para a construeção da ponte SO� I p.' d·e
pcia suppôr-se que, após 11m Estamos crentes de que o plIca o principio -viver ás bre o rio da Lagôa, conforma o � reCIS8-Se
lriumpho sobre o poder cen- eleitorado eatharinense, que claras- á questã.) do impo ;to orçamento orgalllsado peh1 ('Ida· I

(ralisador, a opiniãl) vencedo- tantas vezes se tem mostrado territorial?
dàl' engenheiro do K,t,ado. !

d d
ra resigne a capitular a uma na altura do seu caracter e P d

' Tlte�ouro do E�t>ldo de SaotalVen e ·ores para
1 h

orque não respon· e: SIm, Catbarina, em 2fS de FevHeiro r10!
I) ygarc ia dosfarc.ada com o hombridade,' nãll se deixará le- ou não a' t

bl' 1 'I
' s pergun as que se ;18a9n�o' RO, s200a8rSecsr,iplurario, Mar-I�.esta folhapomposo nome repu Icano, var, pe as cantl enas dos CI- lhe tem dirigido neste sentido? .,

rePor todta a parte � op,indião C�RONIS h insadciaves, volando Lavoura. ""_.._...u'.... '1IlII_fIl'I" 'R7....... Ij' ,.

age con ra convençoes In e- n uma c apa
r

e DESIGNADOS CU-

corosas de homens sem escru- J' o llnico fim é elevllr ás cul- DECLARAOÕES;.';. AMA DE, LEITEI
ói'::omplet.ament,e a ivre

..... _ .. _....__

I

pu os e sem patriotismo_ minancias do poder o JOVEN
--

o ---------

No Rio de Janeiro, Minas, EX-GOVERNADOR, que só tem
A Ex-ma. Sra, D, Joanna Fer I

B h' R
l'eira Oardoso, moradora em PQ· Mf\noe� d'Aralljo Âutu-

a la, io Grande do Sul e Ca- plantad0 o desanimo e a dis- P " s � b
,

1
lotas, Rio Gran,ie do Sul. publi· nes J'nlga não dever nada I r:cl�a- e uo urna oa am

pIta Federal ella manifesta-se cordia no seio da propria so- cou o segulUte: ....
de leIte,

soberana e imperiosa e na 31- cíedade, que o vio nascer, « Declaro que minba sobrinha � rllDguem, po�'ern quem I RUA TRAJANO N. 9

l�ra de um povo que não está E' de todo o ponto necessa-' MarCiana, de 11) annos de idade, Julgar ao contrarIOapI'8sen-l------------
. dISposto a ceder seus direitos, rio, ul'gente mesmo, que finde achava-se gravemente doente do te sua conta.

I Callos,.. Callos ..

Nesta cruzada regeneradora para sempre a rancorosa e re- peito, Sentia grandes palpitações. I Remedio infallivel- Collodina'·

e patriotica é o dever do povo pudiada politicagem que se do coração, tosse desesperadora e Prevme a todos em geral.! PHARMACI \. POPULAL

catharinense tomar parte acti- arrasta pela nossa terra como dôres aglldissimas no peih' e nas que nã() paga qualquer coo·I-----------­
va, reagindo energicamente uma serpe venenosa, porque a costas Cl,uando toma�a re�piração, ta que lhe sejcl apresentaria IB tc�ntra toda a sorte de imposi- sua continuação não poderá Lembrel·me, dep?ls d'eIla tar .,'" I one s
,çoes, Ser ordeil"O e pacifico contribuir para a definitiva u�a,?(\ mUltos medICamel1to�. sem. de obJect()� entr egueR em

I
'

-não é ser servil. �Iüs resi. organisac.ão do nosso Estado, rfJs,,,ltlldo, de dar-lhe O elogiado-I �eu nome 8. qualquer pes-·
'

Peitoral de Cambará, ,Iescoberta "

!
para m'l't d lt"

gllar seus direitos e cruzar os Colloqne-se, portanto, o elei- dI) Sr, J. Alvares de Souza. Soa-I:,o�, sem ordem sua pl1r 88-1 1 1 ares, o :'"... I'V.
1

braços, quando se trata de torado catharinense na sua de- res, e com o uso d'este efficaz cnpto. !I
mo modelo, no "--

Consolidar a Republica Federal vida altura, reflicta bem sobre r d h I t CH�PEO t' M 'i'il "RINENSE
e VGtar a Constituicão do Es- os ultimos acontecimentos e t:�tV;�'d:CtãOOu·t��I'���P een;a���: Desteno, lo de Murço de I l\ úl\ H ii [ l

,tado, que affecta os· vitaes in- seja, finalmente, surdo ás pro- dade, 1891. - Manoel d'AraujolÃ RUA.DEJOÃO PINTO No 3

.ter,esses do povo, seria uma messas irrealis3\-eis dos ho-
.

J'
• , • • • • • • •• I A t

i .----

t
oanna Ferretra Cardoso:. n unes. !

CALnile recommendação para nós mens do partido Lauro, que a (A firma esta reconhecida) I 1

,aos olhos do mundo civilisado nossa terra não terá de lasti- I A.

:No cumprimento do impe- mar-se pela victoria daquelles Imposto territorial I O commercio ,

Moio.". • . 20$000
tloso dever de cidadão, adhiro que surgiram, em boa hora, Será verd3de que a ruãil do I .' I

S,;cco. ,,1$000

to, programma do partido do silp.ncio para preparar.·lhe goverllo crear o Hnpo�to territo.. AntOnIO Mana de Souza, \ GranJc quaotldade Oi:\

lnfilãO Federalista, prestando- garantias ao seu futuro, rla,l é .por ter o IH,rte do Estado. ne.ruciaote Oli vHh Garcia)l FABRICA D ,A ARATACA
e meu fraco apoio. A INDBPENDBNCIA-é a grande

o
ti

I
Sem aspirações po liticas, vo- riqueza dos po vos.-e oDIREITO

eug ,d ,I ! de Camb"riÚ. d", Ia '" ood. : Tr, tase comoS r. Cyri II o Lo·

U�tanamente retirado á vida -li sua unica e real garantia. p�)fqlle o jorn�l ufficial grnr· dever a pe,,8 I(i alguma oe�- ! : es �e H':f?, á roa Jose Ve'ga,

pr.Ivada, sem me achar conta- Sustentada a primeira, e da tao e,'1Jlu' s�to silencIo? I ta praça, nem tào pouco i n. �8, lOja de fenagens, ou

:ln�do de paixões partidarias, exercido livremente o segundo, .

O qlle qaer dizer este mysLe-I.c'" }' ll.;' f).... , 1 \ com G abalXl) asslgn�do na sua

�seJo, na qualidade de cida- todos os povos serão felizes, e fiO? 1101,: ( e (.i, pIem 6>e a guem
I
res!dencta da P\Jnta·Alegre.

dilO, Cflncorrer para a consoli- todas as nações serão prospe-
....Viver ás iearqs· : se Jlllg'l seu Cl'eÔi}f apre-. Ghd�to'1)ão N. Pireu

iS

.._.._.._�._--,--------

Os coroneis

Euão abolldlb os privrlcgios
c entretanto continua se a co­

roruel.iecur a t.ida a gente,
assun como uos tempos da mo­

narchr., tal e qual como nos

dias dos seus ulumos alentos
sob ii nssisteuciu do grande sr,

EDI'rAES

SECQÃO LIVRE

de Ouro FreLo i
0: tudo ;sLO se faz em Dome'

da Hepublica l Pobre Bepublr­
ca ! os teus falsos adeptos man­

cham te as vestes e degr-;leL!m e

snlnmearn o teu nume, II iu, SU·

bl.rne confraterursaçâo de su­

blunes vutudes, permille:-; que
assim se me.cadeje no teu 'I'em­

pio!
E' preciso dar por líir!a com

todas essas nd.culas velharias.
que escanI ..ilisam e que rebai­
xam li Hepubhca.

Thesoura ria de Fa·

zi:'lnda

ARREMATAÇÃO
De ordem do cidadão Inspect.ir

(I�O pubhco qile, no di a 11 do

oorrente, á 1 boroa da tarde, f)f]
raute a Junta de Fazenda de- ta
Th"sonrari'l, serão vendidos em

hasta p u hlica 08 objessos infr a

(Ieclarado:: que se achato no Hos­
Ditai Militar:
60 caixões grandes de

pinho. vasics, aval iados
tlm. , , • , • , • , . " 60$000

28 ditos médios idem
Idem. 'Idem em .. , ., 14$000

14 ditos pequenos idem
idem. idem em ... " 4{j200
TbeSllUrarla de Fazenda, 2 de

MarçQ de 1891. -O 1· escriptura.
rio, servindo de secretartrl da

J1'.lnta, João M. de R. Cidade,

v v, �r, cl.e-. _::e
,) predio e t�rl'euos r,i)rrf'�

pondentes com :IIV'Hes f'uctife­
.as, cafeeiros, etc., sito á ma

das Carreiras (Pedro. Grande)
2° Ji,lricto de�\� canital. Ex ..
celleute b ,ino e bo;\ mor:dia
para pe�s()a com puuca {amlha
que de�eje resJd!r fÓrá da cida­
de. Para t! atar com

RICARDO MARTINS BARBOSA & C.

Cabides,

'(,b.e@ouro do Estado

CONSTRUCÇÃO DE UMA PONTE SOBRE
O RIO DA LAGÔA

)
I

!

: � ,
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A utorissdss pelo Conselho medico �
< aS3

da Silo-Petersburgo. < aS5

i Estas pílulas, em que achào-sa reunidas as propriedades do

Xodo e do Ferro, convêm especialmente nas docncas tão va­

riadas qr-e são a censequencia do germe cserofulosó (tumores,

I@) �nra?'t�s, l/,um01:es trios, ctc.l.docnças contra as quaes os simples

rerrugmosos sao mefílcazes; na ChIorol'is (pahid-ez aas meni­

nas não menst;'uaaas), a Leucorrhea ((luares brancos ou

/luxo alvo), a Amenorrllea Uflenst1'uarcio nulla ou aif(lciZ) a

Tisica, a Syphilis constitucional:, ele. Emfim, otrerecem

aos medicos um agenle lherapeutico dos mais enel'giccs para

estimular o organismo e modificá!' as constituições lymplla­

ticas, fracas ou debilitadas.

N. B, - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti­

cidade das verdadeiras PUnIas

de�Blancard, exija-se o nosso sello de

prata reactiva, o timbre da Union aes

Fabricants e :J. nossa asslgnatura aqui

luncto_
Pharmaceutlco em PAJU:S, rue BODaparte, .0

DESCONFIE-SE D�S FALSIFICAÇÕES

--------
----.' .. - __ .. _u · I��·��.9-----·--·-·-···--------1

_.. PROPRIEDAD� A' V[NDA
QUAL E OMAIOR FLAhELLO DO MUNDO? Vende se muit;:, harato, nas

'É
. .

·

proximidades da Praia Compri-
aJ SyphlllS ! da, munlclpio de S. JOSf:, uma

,
QUAL O MELHOR R-EMEDIO PARA ESTE MAL ? b�����e�:dfre��:c �����s d:a���

E O Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaiaco de fundo, constando de boas

DEPUR TIVO DO SANGUE
terras de cultura, casa de mora-

A da, cafesal novo, e grande
PREPARADO POR quantidade de arvores de fru·

JOÃO DA SILVA SILVElRA elas, pasto e boas agu�d'ls.
Pharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e socio correspondente Quem pretender e')mprar d!ri

do Instituto Pharmaceutico do Rio de Janeiro

O Elixir de Nogueira, Salsa, Cal'oba e Guaiaco é ja-se aI) sr. José Fagundes, n'\

f I
. Praia Comprldl, ou ar: sr - Joãú

empl'egado e com resultados satis actorios nas mi) estias de Carvalho Brig!do, rua da

seguintes: Republica.
Escrnphullls, empigens, bobas, babões,

inflamma- -.__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:--

ções do utel'o, I'hrmm!\tismo, ulceraR, manchas
da pelle,

corrimento dOA ouvidos, lnfl.ammaçõe� de olh()�, gonor·

rhéas. tumoref-l, carbunculoR, fistulaA, eApInhasl
Cfincros

venereOH, Ramas, flores bmncas, rachitismo II afIecções

syphiliticas.
DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.
�harma.cia Popu..1ar

I

1-

; 2:g��u��"P! II"·�·�'�·j�I;�I�'\I'#I,jt���"·f���(,Q�·�'·��I�,·�$l�'1��·I"'l�N����:Nea��·�'·"·I·de ANGICO CQMPOSTO, approvado � � . I, ,� I

pela Exma. Junta de Hygiene Publica, f� M � I I !�
maravilhoso medicamento; preparado 1� ''I(, � j A i

.

I.' � .

' 1 l_ •
"

com a decantada gomisa de angico do � 11

:::!teod��at�:o e���r�i��d��' ��e:�1�� !Xarope de Angl'co composto'agudas ou ehronicas, como seJ ao: li I
bronchites,eatharros, deftuxos, tosses, •

.

"rebeldes, aathma , etc. �
COM

12 000$ Este excellente medicamento prepa- .& TI_' G:
a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia, • O li e liaco

2:000/) ragantina de Mendes Bragança &
•

_

500$ popular. e acha-se á venda n'esta cída COMPOSIÇAO DE RAULlVEIRA

400$ de-PH.�<RMAC1A POPULAR. �Ad' I I
'
,', .

6 O/)
O 'P.. 'ova v pe a nspectoria de Hygzene Publica e premIado,

6�0$. FOGJ1O EC(!\NOMICO
• com a medalha d,e 1� classe na Exposição Pro-

200$ I 11 LI e ,mnctal de 1888

120$ vende-se um em perfeit,!-;,. Usado com feh� resUltado no Imperial Hospital de Caridade do
-

�
Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES BRON-

60$ estado: para ver e trata: fi CRITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,
270$

" '. P�RDA J?A voz, DEFLTTXO, e em todas as demais molestíaa das

180$ em casa d8 EI'DeRto Ba inha a vias respíratorías, conforme attestam os seguintes cavalheiros:

90$ na praça 15 de Novembro
w Dr. João Franeiseo Lopes, Rodrigues, medico

990$
'i

• • Dr. Frederleo RolIa, medico

--�._--------_._---�--.:: Dr. Duarte Paranhos Schutel medico

990$ ,� Dr. Joa.quim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
As pama� M D F I b t M

4:500$ que conhecem as ��
r. e IS er o ontenegro, juiz municipal do Desterro

4'500$ Pl:LULAS ��
Padre M�nuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro

• DO DOUTOR fi Padre rvlIgutl� Murno, vigário de S, Miguel

---

--- DEH.AUT • Padre FranCISCO Pedro da Cunha, vigario de S. José

2052 premios no valor de 28:000
_

DE PARIS. ��
José L!no Alvares Cabral, negociante

Ã O
naohesitamempurgar-sequandO ê Antonio Freyesleben, industrial

TODOS O� PD. �11liilO�� � O n I&G � INI ]T�;GR1L\LMEN'TE precisão, Não receiam fastio nem �:(� Antonio Alves Ferreira, photographo

l1 n� II �... r 11 � _
li fadiga, porque ao contrario dos Major Jesuino Antonio da Silveira

outrospurgativos,estesó obra bem • Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
quando é tomadocom bons alimen- fí:.�� Th
tos e bebidas fortificantes, como W

omaz Teixeira Couto, artista

Vinho, Café, Chá, Quem se purga ��
Pedro David Talimberg, negociante

com estas pilulas póde escolher ,,')j João Muller, negociante

Para tomalas, ahora e re/eição que 14,�
Deolinda Rosa de Jesus

mais che cOl.lvier conforme suas

.

;.�."', Capitão Mariano Mase

occupações,Afadigadopurflativo �� João Francisco Regis Junior, negociante
sendo annulIadapelo eüeito da ol<'Jto H' B

.

bra alimentação, si se decide �, enrique ergmann, negociante

facilmente a recomeçar �.'
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros

tantas vezes quanto tor � Lydio Martins Barbosa, guarda-livros
IlBCBssario. � Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante

Iitr•• 2ft.!;!) �
Amphiloquio Nunes Pires, professor

fi. Dulce Baptista de Oliveira fi� Bernardino José dos Santos, machinista .

SELLARI l DO BElO "O � Rodolpho Candido da Natividade, machínísta

! 1. Ufi· � Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. •
� r: MAIS 500 ATTr:STAOOS QUE SERIo ftJSLICAOOS •
• Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputaçãoI• como nenhum outro congenere, devido não só aos seUII salutares .

�,elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de

.todosl

" Frasco... '1$500 I)
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America de Su.

I RAULINO HORN & OLIVEIRA •

"
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS I

• SANTA OATHARINA -DESTERRO ..
........................

I �'J rll L1Ill ,I fI (II �:I iI R \ '1('1/\Hj � � ln! \ ,',' nL � ,I � i' t. U
300:000$000

NOVO PLANO

IP'reunios de c:..da sCl"ie

1 Premio de
1 » »

1 » »

2 < » 200/)
6 « » 100�
10 « » 60$, •

2 Approxiuiações ne 100$ .

2 « «60{j .

2 « «30$ .

9 Dezena 1° premio 30$
9 « 2° « 20$
9 « 3° « 10$
992 finaes :

o
« 10$

99 «2° « 10$
990 termino lo « 5$
990 « 2" « 58

ESTA LOT.ERIA COMPOE·SE DE 10,000 BILHETES, Á 4$000

o agente das loterias do Maranhão chama a attenção do publico

para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa oro

ganisação.
Com 48000 (cinco quintos de cada serie) recebe-se 12:000l;l ,)

com 800 réis (um quinto) 2:400/)000.
São premiadas as dezenas do 1°,2° e 3° prernios, as doas tra s lo

fínaes dos io e 2° termíuaçõ-s dos 1° e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPrrAL

Bemette-se bilheees para as localidades, sem cobrar-se com­

missão alguma, e I�ein assim remette-se as listas gratuitamente.

O AGENTE

João dos Santos Mendonça

RO�B BOYVEAU:LAFFECTEUR
Gura todas as Molestias resultante? dos Viclos do sangue : E8cro/ulas, BeMetAtI,

PBOriase, Herpes, Lichen, I_petigo,
Góta e Bheu_atis_o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR 1
AL XODURETO DE POTASSXO I

Cu\a os accidentes syphillticos antigos ou wbeldes: Ulceras, Tumores, G6 , i

Eacostose, assim como l_tlJnphatisnlo, Escrotulas e TuberCldose. t
......., om Z..._íl, PIa.., :1.02. nae atchellea,l

Ir di BOYYlAU·LUFECfII1I....� ..,P.

• ,�.,':'...<, .r, r

Chegaram para a sel lar ia

do Beirão: sellms nacio­

naes, cabeçadas 8 redeas

inglesas, xereis bordadl)H e

estampados, colheitas para
carros o para carroças, chi

cotes de enxiquerar; assim

como dispõe sempre a dita

Cal'í\ do grande sortimento

oe bahús de todos os tama-

nhos, colchões para casa�os
e s()lteiros e outros muitos

ri rtigos que deixa-se de

menCIOna!'.

PREÇOS RASOAVEIS
Rua l'il"adel1t.�!õI

.Toão Firmino Beirão

��.\t)"DES do ESTOI/,
�...� - �"()

Pepsina Boudault

MAGENLIQUOR

G�A�U1NA RAULIVEIR�
o MELHOR � MAIS AGRADAVEL

A CASA DA FAMA
recebeu pelo ultimo vapor as seguintes

F"AZEN":D.A.S

Voi! de lã preto, damassé; damassé de seda preto; 'oi

de Vichy,enfestado; gazes de côref-; e bl'Íns para guar
da-pó, etc., etc,

VENDAS COM POUCO LUCRO

RUA JOSE VEIGA I
I

ESQUINA DA. TRAJAMn

PREMIO DO INITlTUTOAO O' CORYISART, 1854

JledaUa.a nu Bxpoalç6e1l iuteuwonau d.

P.wS-LIQI-lIIl!i-PHILADlLPIll.l-P!lIS

1<l74 18781167 1871 Im

DISPEPlslAS

GASTRITES - GASTRALGIAS

I.lIGEST(!ESTARDIAS E PENIVEIS

FALTA D'APPETITE

• QUT&ü D••O.D.... DÃ DU�••Tl.O

80B AS FORMAS DE

ELIXIR.• de P'paill BOUDAULT

VINHO. , ie P"aiu BOUDAULT

PDS. - .•• P.psiu BOUDAULT

fam,U'"COLLAS, 8, rue Daapblna.
(,UI lOIIu pIInol/M1I /lha,m.lHI•

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E OONFORTA O ESTOMAGO

Avurovado vela InsV8ctoria Geral de Bnicnc do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

bANTA OATHARINA

LICUOR STOMACHlC

10 10

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




